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Resumo  

A formação em saúde requer adequada articulação entre métodos e conteúdos no processo educacional para o 

desenvolvimento de senso crítico, reflexivo, criativo, ético, humanístico e interdisciplinar na prática assistencial. 

Nesse contexto, a coreografia didática é apresentada como método de aprendizagem significativa capaz de romper 

esse paradigma e promover formação adequada de profissionais de saúde para atender as demandas da comunidade. O 

objetivo deste manuscrito é relatar uma experiência do emprego da coreografia didática em uma disciplina de pós-

graduação em saúde. A elaboração do delineamento desenho didático da coreografia didática deu-se em quatro etapas: 

antecipação docente (metodologias inovadoras no ensino em saúde); colocação em cena (estratégias de ensino e 

objetivos de aprendizagem), determinação do modelo de aprendizagem (significativa) e produto de aprendizagem 

(obras artísticas). As obras artísticas são apresentadas como resultados da coreografia didática e do alcance dos 

objetivos de aprendizagem propostos. A colocação em cena e os produtos de aprendizagem ultrapassaram a sala de 

aula rompendo o paradigma existente no ensino em saúde por meio da correlação entre os temas abordados e o 

contexto político-social, diversão, processos lúdicos e desenvolvimento de senso crítico.  

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Programas de pós-graduação em saúde; Autoaprendizagem como assunto. 

 

Abstract  

Health education and training requires adequate articulation between methods and contents in the educational process 

for the development of a critical, reflective, creative, ethical, humanistic and interdisciplinary sense in practice. In this 

context, didactic choreography is a meaningful learning method capable of breaking this paradigm and promoting 

adequate training of health professionals to meet the demands of the community. The aim of this manuscript is to 

report an experience of didactic choreography in a postgraduate course in health. The elaboration of the didactic 

design was done in four stages: teacher anticipation (innovative methodologies in health education); stimulating the 

scene (teaching strategies and learning objectives), learning model (meaningful) and learning product (artistic works). 

The artistic works are presented as a result of the didactic choreography and the achievement of the proposed learning 

objectives. The learning products went beyond the classroom, breaking the existing paradigm in health education 

through the correlation between the topics addressed and the political-social context, playful processes and the 

development of critical thinking. 

Keywords: Teaching; Learning; Health postgraduate programs; Self-directed learning as topic. 

 

Resumen  

La educación en salud requiere una adecuada articulación entre métodos y contenidos en el proceso educativo para el 

desarrollo de un sentido crítico, reflexivo, creativo, ético, humanista e interdisciplinario en la práctica asistencial. En 

este contexto, la coreografía didáctica se presenta como un método de aprendizaje significativo capaz de romper este 

paradigma y promover la formación adecuada de los profesionales para atender las demandas de la comunidad. El 

objetivo de este manuscrito es relatar una experiencia del uso de la coreografía didáctica en un posgrado en salud. La 
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elaboración del diseño didáctico de la coreografía didáctica se llevó a cabo en cuatro etapas: anticipación docente 

(metodologías innovadoras en educación para la salud); estimulación de escenas (estrategias didácticas y objetivos de 

aprendizaje), determinación del modelo de aprendizaje (significativo) y producto del aprendizaje (obras artísticas). 

Los trabajos artísticos se presentan como resultado del logro de los objetivos de aprendizaje propuestos. Los 

productos del aprendizaje fueron más allá del aula, rompiendo el paradigma existente en la educación para la salud a 

través de la correlación entre los temas abordados y el contexto político-social, el entretenimiento, los procesos 

lúdicos y el desarrollo del pensamiento crítico. 

Palabras clave: Enseñanza; Aprendizaje; Programas de postgrado en salud; Autoaprendizaje como asunto. 

 

1. Introdução  

A formação de diferentes profissionais da saúde tem como aspecto em comum a necessária articulação adequada entre 

os contextos social, tecnológico, econômico, político, ambiental e as metodologias utilizadas para a aquisição e aplicação de 

conhecimentos no processo educacional. Esse é um requisito para o desenvolvimento dos sensos crítico, reflexivo, criativo, 

ético, humanístico e interdisciplinar na prática assistencial para a redução de assimetrias econômicas e sociais do país, não 

somente a reprodução de técnicas isoladas. Nesse cenário, o desenvolvimento de competências fundamentais para a prática 

assistencial deve ser sustentado por uma gama de materiais diversificados de forma a proporcionar metodologias compatíveis à 

organização de fluxo de aprendizado e aos objetivos de aprendizagem elaborados a partir dos papéis e funções sociais que 

serão desempenhados. Por isso, a educação no ensino superior em saúde, no Brasil, passa por momentos de intensas discussões 

para favorecer práticas inovadoras institucionalizadas dentro de um currículo orientado por competências baseado em 

metodologias andragógicas e/ou heutagógicas e, assim, promover mudanças de paradigmas na educação em saúde (Carraccio, 

et al., 2002; Ferraz & Belhot, 2010; Santos, 2011; Zabala & Arnau, 2014; Englander, et al., 2017; Sobrinho, 2018; Serafim, 

2019; Pivetta, et al., 2019). 

Nesse contexto, a andragogia e/ou heutagogia dentro dos aspectos do autodirecionamento/ autodeterminação, são 

capazes de romper esse paradigma porque transformam o estudante em responsável pela definição e controle dos objetivos de 

aprendizagem conforme a relevância para seu cotidiano. A partir da resolução de problemas, momentos de reflexão e 

autorreflexão, feedback frequente e interações entre fatores internos e externos, o estudante desenvolve o pensamento crítico, a 

autonomia na aprendizagem, criatividade e autoestima que promovem a motivação necessária para o autodirecionamento e 

alcance dos objetivos propostos. Nessa perspectiva, a coreografia didática é apresentada como uma abordagem andragógica/ 

heutagógica que responsabiliza o estudante na definição e controle dos objetivos de aprendizagem a partir da resolução de 

problemas e momentos de reflexão e autorreflexão baseados no feedback frequente (Oser & Baeriswyl 2001; Abela, 2009; 

Blaschke, 2012; Bansal, et al., 2020; McCallum & Milner, 2020; Lustosa & Moura, 2020).  

A coreografia didática é um termo utilizado para demonstrar que, assim como em uma coreografia, o aprendizado é 

determinado por uma sequência de “passos” (didáticos) determinados pelo docente e estudante. Nesta, os coreógrafos 

(docentes) determinam a coreografia da dança (passos didáticos) e fornecem elementos artísticos (elementos didáticos para 

direcionar) os dançarinos (estudantes) para a aprendizagem de conteúdos em um palco (local ou meio determinado para ser o 

ambiente educacional) (Oser & Baeriswyl, 2001; Miranda & Veiga, 2016). Dessa forma, o docente é responsável pela 

verificação da aprendizagem dos estudantes ao observar as interações entre elementos físicos/visíveis (coreografia externa) e 

elementos invisíveis ou operações mentais, afetivas e emocionais dos estudantes (coreografia interna) para o alcance dos 

objetivos de aprendizagem (habilidades adquiridas) (Oser & Baeriswyl, 2001; Padilha & Zabalza, 2016).  

Frente ao potencial dessa metodologia em promover a formação de profissionais capazes de gerar transformações 

socioculturais no atendimento às demandas da comunidade e romper paradigmas resultantes do processo educacional 

tradicional, a proposta desse estudo foi relatar a utilização e o desenvolvimento de uma coreografia didática em uma disciplina 

de pós-graduação em saúde, propondo, dessa forma, um arranjo inovador para viabilizar uma inovação educativa.  
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2. Metodologia 

Estimulando a coreografia  

A metodologia da coreografia didática foi utilizada no ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de 

“Metodologias inovadoras para docência em saúde”, ofertada no segundo semestre de 2018 simultaneamente em três 

programas de pós-graduação na área da saúde, tanto para os níveis mestrado quanto doutorado, incluindo cursos de modalidade 

acadêmica e profissional e estudantes graduados em Medicina, Farmácia, Enfermagem, Odontologia, Fisioterapia, Educação 

Física e Psicologia. Além de abordar metodologias consideradas inovadoras para a docência em saúde ou arranjos inovadores, 

a disciplina foi estruturada de forma que os estudantes pudessem vivenciar métodos e a dinâmica de aspectos relacionados à 

aprendizagem significativa dentro dos elementos considerados pela andragogia (autodirecionamento) e heutagogia 

(autodeterminação) para a autorregulação da aprendizagem (Bansal, et al., 2020; Naves-Barcelos, et al., 2020). 

O desenho didático incluiu os quatro grandes níveis propostos por Oser e Baeriswyl (2001): antecipação, colocação 

em cena, modelo base da aprendizagem e o produto de aprendizagem do aluno. As antecipações, colocação em cena e 

objetivos de aprendizagem estão descritos na Tabela 1.   

 

Tabela 1 – Antecipações dos docentes, colocação em cena e objetivos determinados de aprendizagem para a coreografia 

didática proposta na disciplina “Metodologias inovadoras para docência em saúde”.  

Antecipação do docente/ 

tópico abordado  

 Colocação em cena (estratégia e 

ambiente) 

 Objetivo de aprendizagem 

Ambientes educacionais  Dramatização em auditório da 

instituição 

 Analisar os elementos e diferentes ambientes 

educacionais  

Estilos de aprendizagem  Oficina temática em sala de aula 

organizada em roda  

 Analisar os estilos preferenciais de aprendizagem  

Aprendizado de adultos   “Guerra dos titãs” em sala de aula 

organizada em dois grandes grupos 

 Analisar e escolher estratégias de aprendizagem 

significativa (andragogia/ heutagogia)  

Avaliação do estudante e 

estratégias inovadoras de 

ensino e aprendizagem  

 Feira de estratégias de ensino  Criar e avaliar estratégias inovadoras para docência 

em saúde conforme métodos que podem ser 

utilizados para avaliação do estudante 

Fonte: Autores. 

 

Os docentes da disciplina forneceram textos compatíveis às antecipações e os objetivos de aprendizagem propostos 

(descritos nas referências). Porém, os estudantes tiveram autonomia para buscar outros textos para a complementação, caso 

julgassem necessário. O roteiro de aprendizagem (elemento invisível) e seu seguimento ou sequência de conhecimentos 

mobilizados foram observados pelos docentes durante a execução das estratégias escolhidas para a colocação em cena. Os 

docentes regularam o processo com questionamentos e feedback direcionados aos objetivos de aprendizagem em relação à 

elaboração do produto de aprendizagem para promoção da reflexão e autorreflexão. 

Propôs-se que o produto da aprendizagem ou habilidades adquiridas (componente visível e externo) da coreografia 

didática, resultado da sequência de operações mentais, fosse a elaboração de um material artístico/ obra artística para 

apresentar aos outros estudantes da disciplina durante a aula. A partir deste material ou obra artística, foram relembrados os 

tópicos do encontro anterior para promover a autorregulação da aprendizagem. Os estudantes tiveram liberdade para a escolha 

do material a ser produzido. Dessa forma, os objetivos de aprendizagem e os respectivos produtos da aprendizagem 

contemplaram todas as dimensões do processo cognitivo e do conhecimento conforme Anderson e Krathwohl (2001) e Waite, 

et al., (2020), perpassando os conhecimentos factuais, conceituais, procedurais e metacognitivos nos níveis: 1) lembrar; 2) 

entender; 3) aplicar; 4) analisar; 5) sintetizar; e 6) criar. 

Ao início da disciplina, os docentes propuseram os círculos de aprendizagem para que os discentes se tornassem uma 

comunidade para a transferência de práticas efetivas e desenvolvimento de habilidades profissionais individuais e grupais 
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(Wenger & Snyder, 2000). O círculo de aprendizagem ocorreu em uma área aberta (Figura 1) e foi finalizado com uma 

reflexão sobre a natureza da aprendizagem de adultos ao discutir a necessidade do aprendizado, entender a própria ignorância 

por meio da aceitação de riscos, a representatividade e relevância do grupo e o dilema do equilíbrio entre o trabalho e a vida. 

Esse momento foi utilizado para a divisão dos grupos de trabalho e reflexão para a primeira antecipação do docente. 

 

Figura 1 – Abertura da disciplina por meio dos círculos de aprendizagem. 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

A avaliação formativa foi priorizada por meio da observação da participação efetiva nas cenas propostas; produção e a 

apresentação dos produtos de aprendizagem e compromisso com as leituras, criatividade e pontualidade na entrega das 

atividades propostas. Ao final da disciplina, as obras produzidas pelos estudantes compuseram uma exposição (Fazendo Arte 

no Ensino – código do projeto de extensão: EV638-2018) na instituição. Todos os estudantes da disciplina concordaram e 

assinaram o termo para uso da imagem nesse relato de experiência e na exposição de obras. Os resultados dessa coreografia 

didática serão expostos e discutidos por meio da apresentação das produções artística/ produtos de aprendizagem produzidos. 

 

3. Resultados e Discussão 

Coreografando  

Dado o número de produções artísticas, não foi possível descrever todas por meio de texto e/ou imagens. Dessa forma, 

algumas obras foram selecionadas para demonstrar o resultado da coreografia didática realizada. O primeiro tema abordado na 

coreografia didática foi o ambiente educacional e sua influência na formação do estudante. Dentre as produções artísticas, o 

cordel “Transformar é preciso!” retratou a influência do ambiente educacional no desenvolvimento dos discentes. Foram 

aludidos elementos materiais e afetivos como, por exemplo, nos trechos destacados abaixo: 

 

[...] 

“Ensino tradicional, a exemplificar 
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Estudante sentado e anotando 

Só olha o paciente 

Numa mesa rígida passando mal, não o toca com a alma e nem com seu avental” 

[...] 

“No dia seguinte cansado, escuta o professor atacado: 

Você não sabe isso ainda não?! Vá para a sala estudar 

Bom profissional não será 

 

O estudante enfurnado na biblioteca, decora e memoriza conteúdo sem fim 

Experimenta os conhecimentos numa boneca, mas mal olha para seu jardim 

Prova atrás de prova, aula atrás de aula 

Não percebe que o paciente desaprova sua falta de empatia” 

[...] 

 

 Os elementos materiais e afetivos refletem diretamente nas percepções dos estudantes sobre seus desempenhos no 

processo de educacional e na qualidade do ensino como, por exemplo, recursos e estratégias relacionados ao ensino tradicional 

e a ênfase na aquisição de conhecimentos. Além destes elementos, a autoestima e acolhimento proveniente dos docentes 

também foram referidos como essenciais ao autodirecionamento e autodeterminação dos estudantes (Troncon, 2014; Belaineh, 

2017; Bansal, et al., 2020; Leenknecht, et al., 2020; Lustosa & Moura, 2020). Além desses pontos, foram mencionados 

elementos que os estudantes acreditam faltar na educação que receberam para a adequada assistência em saúde como, por 

exemplo, os determinantes sociais, aspectos políticos e econômicos (Who, 2010), como destacados nos trechos abaixo: 

 

[...] 

“De novo no hospital, esse exame está anormal 

Mal percebe o estudante, que de desigual e anormal 

O que grita mesmo, é a miséria e pobreza 

Que à alma e à carne, dano irreparável, se põe a perpetuar 

[...] 

“Passaram-se vários anos, agora o estudante está se formado 

Sem saber que a saúde é coletiva 

Ou ainda, determinantes e condicionantes em nada podem afetar 

Ok!Ok!Ok! Estamos aqui apenas para o destino do paciente, à sorte lançar 

 

Política, coletividade e economia, o novo profissional não sabia 

Brigava com o paciente o tempo todo, mas enxergar sua realidade não ia” 

[...] 

 

Título da obra: Transformar é preciso! 

Autores da obra: Maria Barbara Franco Gomes, Cassio Henrique Alves De Oliveira, Thaissa Costa Cardoso, Carla Danielle 

Dias Costa 

Técnica: Impressão em papel. 

Fonte: Lopes, et al., (2020). 
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Segundo Reilly, et al., (2012), a dramatização em formato de teatro ou contos é uma estratégia eficiente para o ensino 

de adultos, pois ao assumir outro papel e a cultura popular, o estudante efetua processos como associação, estimulação da 

curiosidade e criatividade, pensamento crítico e pode atingir diferentes estilos de aprendizagem, além de auxiliar os 

profissionais de saúde no desenvolvimento de empatia. Ao despertar o senso crítico e levar o estudante à observação da 

realidade social, histórica, política e econômica para sua escrita, este cordel demonstra que os objetivos de aprendizagem para 

o tema proposto foram alcançados por meio da interação entre conceituações técnicas e aplicação do conhecimento adquirido. 

Os estilos de aprendizagem foram abordados como segundo tema na coreografia didática. Dentre as produções 

artísticas, uma tela intitulada “O grupo” (Figura 2) buscou retratar a diversidade dos estilos preferenciais de aprendizagem. 

Cada cabeça foi desenhada como referência a um estilo de aprendizagem e o contorno dado reforçou que estes são caminhos 

(estradas) que passam um pelo outro. Essa obra foi executada em duas etapas: 1) no primeiro momento, o grupo responsável 

desenhou os contornos das cabeças e partes do corpo referentes aos estilos de aprendizagem (olho e orelhas, por exemplo); e 2) 

no segundo momento, em sala de aula, um estudante de outro grupo, com o perfil sinestésico de aprendizagem, foi convidado 

para completar a obra de acordo com a discussão promovida em sala de aula. 

 

Figura 2 - O grupo, 2018. 

 

Título: O grupo 

Autores da obra: Maria Barbara Franco Gomes, Cassio Henrique Alves De Oliveira, Thaissa Costa Cardoso, Carla Danielle Dias Costa 

Técnica: Aquarela Sobre tela. 

 

Além do ambiente educacional, os estilos de aprendizagem interferem diretamente no processo de aprendizagem dos 

estudantes, trazendo, dessa forma, a necessidade de diferenciação e reconhecimento dos estágios de desenvolvimento 

cognitivo, como isso ocorre e quais são as preferências em perceber, reter, processar e organizar o conhecimento. Isto é 

necessário uma vez que a construção do conhecimento é um processo não linear e não se restringe a aquisição de respostas ou 

conhecimentos e, por isso, está sujeita à influência de fatores externos, afetivos, sociais e do que o estudante já possui sabe 

sobre um determinado assunto. Considerando-se a aprendizagem significativa, é necessário prover elementos para os processos 

cognitivos de diferenciação progressiva e reconciliação integrativa em interações sucessivas com os organizadores prévios até 

que ocorra a assimilação obliteradora (Schmitt & Domingues, 2016; Agra, et al., 2019; Naves-Barcelos, et al., 2020; Silva, 

2020). Dentre as teorias existentes sobre o tema, os docentes selecionaram duas para que os estudantes pudessem refletir em 

sala de aula sobre os seus próprios estilos de aprendizagem: 1) teoria da aprendizagem experiencial de Kolb (1984) e 2) 

modelo de aprendizagem sensorial VARK (visual, auditivo, sinestésico, leitura/escrita) (Fleming, 2001). Esta última foi 

utilizada em sala para que os discentes pudessem identificar seus estilos de aprendizagem preferenciais.  
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A obra apresentada destaca a “conexão” entre e dentro das cabeças ilustradas que representam os tipos predominantes 

de aprendizagem que foram abordados em sala de aula. Essa observação é importante uma vez que os estilos preferenciais de 

aprendizagem podem mudar e se sobrepor ao longo do tempo, em função da maturidade, fatores internos e externos, do 

autodirecionamento e da autodeterminação do indivíduo. Dessa forma, é fundamental reconhecer as preferências de 

aprendizagem para proporcionar estratégias que as atendam, obtendo-se, assim, melhores resultados no processo educacional 

(Schmitt & Domingues, 2016; Bansal, et al., 2020; Lustosa & Moura, 2020). Ao expressar os estilos preferenciais de 

aprendizagem dessa forma, observa-se que os estudantes compararam, também, como isso pode ocorrer (visão, audição, 

sinestesia e escrita) e desenvolveram senso de criatividade ao transpor a linguagem e experiências vivenciadas em arte, 

cumprindo os objetivos de aprendizagem do tema. Além de criatividade, o uso de pinturas, como demonstrado por McAndrew 

e Roberts (2015), auxilia no desenvolvimento de um nível de reflexão e entendimento mais profundo em profissionais da 

saúde, incluindo o autoentendimento e o entendimento dos outros.  

O terceiro tema da coreografia didática abordou aspectos sobre o aprendizado de adultos e aprendizagem 

autodirecionada. O grupo responsável pelo desenvolvimento dessa obra (Figura 3) destacou pontos referentes aos processos 

cognitivos da aprendizagem de adultos e como o contexto na qual o estudante está inserido influencia a motivação na resolução 

de problemas propostos.  Esses aspectos podem ser observados na breve explicação do grupo sobre o contexto na qual essa 

produção foi elaborada: “Um dia no trabalho comi esse bolo e achei muito gostoso. O nome dele é bolo indiano e ele é muito 

caro na padaria. Como gostei pra chuchu, decidi procurar a receita na internet para ver seu eu conseguiria fazer. A receita é 

essa que está com vocês e aí num movimento de aprendizado autodirecionada consegui executar a receita e saiu meu bolo. 

Fiquei muito surpresa com a receita porque nela, dois dos ingredientes mais usadas para bolos, não estavam presentes. Não usa 

nem farinha de trigo e nem leite. Eu nunca tinha feito um bolo com farinha de rosca. Quando pensamos em trazer esse bolo 

para aula hoje, pensamos que a culinária / gastronomia (e não vamos aqui conceituar nenhuma coisa nem outra, porque não 

temos competência técnica para isso) é um tipo de arte. Combinar ingredientes, sejam eles tradicionais ou novos / habituais ou 

diferentes é um desafio e tanto já que o objetivo maior de quem cozinha é garantir sabor para paladares diversos, singulares e, 

portanto, diferentes. Para nós, fazer bolo se parece muito com processo de aprendizado de adultos que estamos discutindo. 

Assim como aprendizagem de adulto também é aprendizagem, certo? Bolo indiano também é bolo, certo? Sim certo, só que 

para nós, apesar de igual, é diferente e particular pelas suas especificidades. Então, assim como o bolo indiano até tem farinha, 

mas é de rosca (risos), a educação de adultos também é facilitada por um professor, mas de outro modo. O adulto é também 

estudante, mas é também um tanto docente de si e dos outros. A educação não vem definida apenas por um currículo externo, 

precisa vir das necessidades, do contexto e do desejo daquele que quer e precisa aprender”. 
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Figura 3 - Bolo indiano significativo, 2018. 

 

Título: Bolo indiano significativo. 

Autores da obra: Fernanda Costa Nunes, Gledsen Garcia de Paiva Melo, Izabela Zibetti de Albuquerque, Rejane de Carvalho Santiago e 

Rosane Santos. 

Técnica: Bolo. 

 

A discussão sobre processos cognitivos e estilos preferenciais de aprendizagem resultou no entendimento de que os 

adultos aprendem de forma diferente, independente e conduzem seus processos de aprendizagem. Nesse processo, os 

indivíduos se tornam responsáveis sobre os seus processos de aprendizagem, incluindo a definição dos objetivos de 

aprendizagem, recursos, estratégias e materiais necessários, bem como autoavaliação dos resultados obtidos nesse processo 

(Abraham & Komattil, 2016). Além disso, esse processo é mediado pela motivação e relevância dos temas para a vida 

cotidiana do indivíduo, de forma que muitos elementos desta podem aparecer durante a resolução de problemas. Na obra 

relacionada ao tema apresentada (Figura 3), observa-se que a analogia proposta a partir de uma receita de bolo pode ser 

caracterizada como uma atividade lúdica, na qual há intencionalidade junto a um significado, o que leva à transcendência de 

um conteúdo. Isso demonstra que os estudantes atingiram o objetivo de aprendizagem ao escolher uma estratégia e interpretá-

la conforme elementos do seu cotidiano (Coscrato, et al., 2010; Lustosa & Moura, 2020).   

Durante o desenvolvimento da disciplina, o contexto sócio – político – cultural brasileiro de extensiva implementação 

de cursos na modalidade à distância e precarização do ensino foram utilizados como objeto de discussão para uma “guerra dos 

titãs” dentro da temática de aprendizagem de adultos. Os estudantes foram divididos em dois grupos e cada um ficou 

responsável pela “defesa” dos temas “aprendizagem de adultos” e “aprendizagem autodirecionada”. Ao final, houve consenso 

sobre aprendizagem significativa, na qual a análise de fatores interdependentes (estudante, professor, currículo, contexto e 

avaliação) e integrados (pensamentos, sentimentos e ações) é necessária para a escolha de estratégias facilitadoras para o 

processo de aprendizagem (Bansal, et al., 2020; Naves-Barcelos, et al., 2020; Lustosa & Moura, 2020).  

O quarto tema abordado na coreografia didática envolveu a avaliação do estudante e estratégias inovadoras para 

métodos de ensino tradicionais. Foi proposto aos estudantes o desenvolvimento de um método inovador de ensino (ou arranjo 

inovador), considerando os tópicos abordados anteriormente, para uma “feira de estratégias de ensino”, no qual eles deveriam 

“vender” a sua estratégia para estudantes identificados como “compradores”. A obra representativa desse momento (Figura 4) 

é um jogo de tabuleiro na qual os estudantes devem percorrer um caminho composto por perguntas referentes ao conteúdo 

abordado na disciplina. O grupo responsável por essa obra destacou a possibilidade de maior interação e engajamento dos 

estudantes ao transpor o alcance dos objetivos de aprendizagem em uma atividade lúdica e divertida.  
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Figura 4 - Tabuleiro da aprendizagem, 2018. 

 

Título: Tabuleiro da aprendizagem. 

Autores da obra: Álamo Pereira Araújo, Andrea Cristina de Sousa, Cláudia Barros Menezes, Caroline Espíndola de Barros. 

Técnica: Jogo de tabuleiro da Educação. 

 

Os chamados “métodos inovadores de ensino” são, teoricamente, contrários aos métodos tradicionais e buscam uma 

prática de ensino e aprendizagem ética, crítica, reflexiva e transformadora além do treinamento técnico (Souza, et al., 2014). 

Porém, o uso de uma nova metodologia de ensino não se caracteriza como inovação. A inovação ocorre quando esse novo ou 

tradicional método representam novas formas de pensar o ensinar e o aprender numa perspectiva emancipatória (Padilha, et al., 

2017). Dentro desse contexto, a educação problematizadora e o feedback na avaliação formativa auxiliam o docente a migrar 

para essa inovação, mesmo que dentro de métodos tradicionais (Souza, et al., 2014; Leenknecht, et al., 2020).  

Na obra relacionada ao tema apresentada (Figura 4), observa-se novamente uma atividade lúdica. Os jogos possuem 

fortes evidências de eficácia no processo de aprendizagem e, quando em tabuleiro, incorporam aspectos e recursos estruturais e 

de conteúdo da gamificação, estratégia que vem sendo discutida e utilizada na área da saúde pela sua capacidade de criar 

interatividade no processo de aprendizagem, superar a desmotivação, oferecer oportunidades para reflexão e provocar 

alterações comportamentais positivas (Coscrato, et al., 2010; Ferreira, 2019; Maranhão & Reis, 2019; Ferreira, et al., 2020). 

É interessante ressaltar que todos os grupos abordaram tópicos discutidos anteriormente e as metodologias ativas 

foram extensivamente incluídas nessas propostas, mas atentando-se à possibilidade de inserção destas em um currículo 

tradicional. Para isso, o feedback foi uma ferramenta utilizada por todos os grupos para promover a avaliação, reflexão e 

transformação, tanto dos discentes quanto dos docentes, que selecionam os métodos e subsídios para a aprendizagem (Souza, 

et al., 2014). Ao relacionar os temas abordados na disciplina para propor uma metodologia inovadora (ou arranjo inovador) na 

“feira de estratégias de ensino”, o objetivo de aprendizagem proposto inicialmente foi alcançado. 

 

Finalizando a coreografia 

Os estudantes e os docentes finalizaram a coreografia didática com uma exposição das obras produzidas durante a 

disciplina para a comunidade interna e externa à instituição de ensino superior (Figura 5). 
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Figura 5. Exposição “Fazendo Arte no Ensino”, 2018 (código do projeto de extensão: EV638-2018). 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

4. Conclusão  

Considerando que o objetivo deste foi descrever uma experiência de utilização de coreografia didática na área da 

saúde por meio da inserção de elementos artísticos além daqueles dispostos em sua conceituação, observou-se que a colocação 

em cena e os produtos de aprendizagem ultrapassaram a sala de aula no alcance dos objetivos de aprendizagem. A ruptura com 

o paradigma existente no ensino em saúde pôde ser observada nos diversos produtos de aprendizagem e em suas breves 

explicações, nos quais nota-se a correlação entre os temas abordados e o contexto político-social, diversão, processos lúdicos e 

senso crítico. 

Ao desafiar os estudantes no desenvolvimento de obras artísticas como produtos de aprendizagem, observou-se o 

engajamento destes pelo ambiente acolhedor criado e pela oportunidade de serem protagonistas do próprio aprendizado, uma 

das principais características das coreografias didáticas. Além do engajamento, destacou-se a percepção de transposição de 

obstáculos por realizarem tarefas que tinham pouco ou nenhum conhecimento, ampliando a autoestima no processo de ensino-

aprendizagem. 

Porém, deve-se ressaltar que, apesar de uma prática presencial, as coreografias didáticas necessitam de maior 

envolvimento e capacitação docente, principalmente voltado ao planejamento ou desenho didático que irá conduzir a atividade. 

Como um arranjo inovador, os resultados obtidos neste trabalho podem auxiliar no desenvolvimento de práticas inovadoras 

institucionalizadas no ensino em saúde ao prover uma formação que desenvolva sensos crítico e criativo de acordo com o 

contexto que o futuro profissional será inserido.  

 Assim, perante o observado com este relato de experiência no âmbito da pós-graduação, surgem novos 

questionamentos a serem considerados. Surge a necessidade de se avaliar a utilização desta estratégia, também na graduação, 

visando o desenvolvimento de futuros profissionais críticos e reflexivos. No entanto, será que as Instituições de Ensino 

Superior possuem estrutura, seja ela física ou de recursos humanos preparados para estratégias como estas? Por fim, são 

necessários estudos sobre a percepção dos estudantes em relação ao emprego dessa estratégia com a finalidade de obtenção de 

evidências para a sua caracterização como uma inovação educacional. 
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